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no contexto desta análise, ao contrário, põem em evidência a riqueza desses projetos 
estéticos particulares, além de maximizar os sentidos advindos dos trânsitos, das 
passagens e travessias, por entre as duas propostas estéticas, aqui postas lado a lado.

   

Convite para a leitura: fronteiras textuais e geográfi cas em 
A Selva de Ferreira de Castro 
Da nossa perspectiva de análise, dois elementos paratextuais são representati-

vos para a abordagem comparativa, tanto da narrativa d’A selva (1930), escrita por 
Ferreira de Castro, quanto de Selva trágica, de Hernâni Donato (1956). Em relação 
à primeira, de que nos ocupamos agora, o paratexto foi escrito para a 15.ª edição 
comemorativa do romance do escritor luso-brasileiro, e ocupa o lugar de pórtico e de 
epígrafe, página que chama a atenção do leitor não só por sua natureza de paratexto 
editorial, mas mais representativamente pela orientação de leitura e produção de 
sentidos que dela decorrem, uma vez que sintetiza emblematicamente o universo de 
discurso que deve se tornar a perspectiva de leitura, que procuramos abordar a partir 
daí. Leiamos o pórtico:

Figura 1: Pórtico escrito por Ferreira de Castro para a 15.ª edição comemorativa de A selva.
(CASTRO, 1972, p. 21)

Como se vê, trata-se de um fragmento iluminador, capaz de, já num primeiro 
contato do leitor com o texto, lançar luz sobre o universo representado no interior 
do romance, de modo que é, sem dúvida, a melhor maneira de adentrar nas brenhas 
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desta selva, descrita pelo autor como “soberba e enigmática”. Selva habitada por uma 
gente humilde e sem crônica definitiva, atores de um período conhecido como o “ci-
clo da borracha”, que cicatrizou a selva como “o inferno verde” da literatura regional 
brasileira. 

 Quer-se explorar aqui, para a devida apresentação desta obra, os sentidos que 
apontam para a ideia de acesso, daquilo que se localiza à entrada, ou daquilo que se 
constitui como a própria entrada, como meio de acesso ao espaço interior de uma casa, 
de um edifício, de um templo e/ou da selva, “soberba e enigmática”. Sentidos estes que 
podem ser observados em “porta principal; portal, portada”; e, “entrada, ingresso, aces-
so a algo difícil e grandioso”. (Cf.: HOUAISS, 2007) 

 O pórtico de A selva aponta, dentre outros fatores, para os processos de produção 
desta obra, que se caracteriza pelo seu caráter de denúncia e de testemunho, fruto 
de uma intrincada relação entre literatura e história, fi cção e realidade, verdade e 
mentira, que promovem, ao seu modo, a revisão entre a memória e a imaginação de um 
passado que fora silenciado, ou contado sob perspectivas outras.

 Em “Pequena história de ‘A selva’”, escrito para uma das edições comemorativas do 
romance, Ferreira de Castro confessa o efeito catártico desta obra em sua vida pessoal: 

[...] durante muitos anos tive medo de revivê-la literariamente. Medo de reabrir, 
com a pena, as minhas feridas, como os homens lá avivavam, com pequenos 
machados, no mistério da grande floresta, as chagas das seringueiras. Um medo 
frio, que ainda hoje sinto, quando amigos e até desconhecidos me incitam a 
escrever memórias, uma larga confissão, uma existência exposta ao sol, que eu 
próprio julgo seria útil às juventudes que se encontrassem em situações idênticas 
às que vivi. (CASTRO, 1972, p. 26)

Pode-se perceber, desse modo, que o caráter documental, e, como o próprio autor 
declarou, o caráter confessional e terapêutico10 desta obra vai sendo aos poucos de-
lineado. O escritor/romancista porta-se como alguém que encontra na escrita uma 
forma de enfrentar seus demônios e fantasmas, espectros de um passado indelével e 
traumático, que precisam ser expurgados, liberados a fi m de que o presente possa ser 
vivido de maneira plena. Segundo Seligmann-Silva (2008, p. 69) “[...], o trauma é carac-
terizado por ser uma memória de um passado que não passa [...]”. Memórias de um pas-
sado avivado como que pela repetição de cenas e imagens da experiência traumática, 
capazes de acompanhar o sujeito ao longo de toda a vida. Deve-se ressaltar, também, a 
difi culdade em se narrar o trauma, pois narrar é, de alguma forma, revivê-lo, implica o 
esforço de, mais uma vez, encará-lo, como afi rma Ferreira de Castro: “Durante muitos 
anos tive medo de revivê-la literariamente. Medo de reabrir, com a pena, as minhas 
feridas, como os homens lá avivam, com pequenos machados, no mistério da grande 
fl oresta, as chagas das seringueiras [...]”. (CASTRO, 1972, p. 26) 

10 Deseja-se aqui, mais do que ler A selva como testemunho, confi ssão e/ou romance documental, pontuar 
o caráter terapêutico da narrativa literária na esteira de Graciela Ricci (2011), em trabalho intitulado: 
“Espejo y refl ejo en los procesos de la narración literaria”. Segundo Ricci, a literatura funcionaria como 
um espejo/mirror, que permite “[...] refl ejar simétricamente las problemáticas de la mente. Incluso las 
imágenes especulares que se manifi estan en los sueños arquetípicos y en las sincronicidades de la vida 
humana, adquieren bajo forma literaria una intensidad particular”. (RICCI, 2011, p. 77)    



Universidade Federal da Grande Dourados

95Raído, Dourados, MS, v. 10, n. 22, ed. especial, 2º semestre 2016, ISSN 1984-4018

Nesse sentido, A selva (1972) pode ser lida como o relato/denúncia de um tempo 
obscuro, vivido por uma gente simples, sem crônica definitiva, e sem arroubos de 
protagonismo, enterrada no meio de uma selva, “que à extração da borracha entrega-
va a sua fome, a sua liberdade e a sua existência”, constituindo-se, desse modo, como 
o relato/denúncia de um trauma coletivo. Ressalta-−se, porém, o fato de que Ferreira 
de Castro, como ele mesmo afirma, ter revivido estes traumas literariamente. Trata-
se, portanto, de um texto literário, de um projeto estético criado nas fronteiras, no 
entre-lugar, no in between da história e da ficção. Assim, não sendo historiador, e, 
no entanto, narrando uma história que sabemos ser a sua e a dos paraenses e ma-
ranhenses, ou, pelo menos, que carrega com ela uma forte semelhança, Ferreira de 
Castro se traveste no personagem protagonista, Alberto, de modo a promover um 
certo distanciamento, necessário para se produzir uma narrativa de testemunho, de 
denúncia social, mas, também, por outro lado, uma narrativa que se configura como 
uma forma de enfrentar os seus próprios pesadelos, advindos da experiência que ti-
vera ao se embrenhar na selva amazônica, nos anos de 1911 a 1914. Tem-se, portanto 
uma narrativa que marca a decadência de um período que ficou conhecido como o 
“ciclo da borracha”, extraída na floresta amazônica e chamada nos tempos áureos da 
extração de “o ouro negro”.11   

A selva (1972) é, então, um romance que narra a saga de um jovem português 
chamado Alberto, que, por conta de questões políticas, abandona Portugal e o curso 
de Direito, já no último ano, e vem para o Brasil, rumo a Belém do Pará. Abrigado 
na casa de Macedo, tio e proprietário da “Flor da Amazônia”, começa, então, longa 
peregrinação em busca de uma colocação, um trabalho, onde pudesse se sustentar e 
naturalmente ajudar com as despesas de casa, mas nada encontra. A crise da borracha 
piorava, diminuindo a cada dia sua esperança de conseguir um emprego, qualquer 
que fosse. Assim, “Esgotada a generosidade do tio, forçoso lhe é aceitar a situação 
de seringueiro, única que se lhe oferece, na longínqua Amazônia” (COELHO, 1982, p. 
1013). Seu primeiro desafio foi enfrentar uma interminável viagem a bordo do Justo 
Chermont, navio que o levou com um grupo de cearenses e maranhenses até o serin-
gal Paraíso, às margens do Madeira. 

11 Vale ressaltar que esse período fi cou cicatrizado na historiografi a como o “Inferno verde” do regionalismo 
brasileiro. Segundo a crítica e historiadora ítalo-brasileira Stegagno-Picchio: “A Amazônia, que Ungare� i, 
em brincadeira arcádica, com seringueiras que se reúnem em bosquezinhos, é, para a mitologia literária 
brasileira, a ‘selva’ cantada pelo português Ferreira de Castro (1930), o inferno verde, paraíso de 
aventureiros e charlatões, onde o homem, taciturno, fatalista, é só, na expressão tomada ao Euclides de 
À Margem da história, um ‘ser destinado ao terror e à humilhação diante da Natureza’”. (STEGAGNO-
PICCHIO, 2004, p. 402)
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Fig. 2: O navio “Justo Chermont”, no qual Ferreira de Castro viajou de Belém para Manaus 
e para o seringal Paraíso. (BAZE, 2010, p. 67)

Levando em consideração a trajetória da personagem protagonista, Alberto, ao longo 
da narrativa, sobre a qual nos é dada a perspectiva do olhar, pode-se dividir A selva em 
três partes, a saber: a) sua saída de Belém, no “Justo Chermont”, rumo à selva amazônica, 
narrada exaustiva e monotonamente, como que reproduzindo a monotonia da viagem, 
a sensação de estar sempre no mesmo lugar pela hiperrepetição de uma paisagem que 
parece sempre a mesma, a coletividade do emaranhado vegetal; b) a chegada de Alberto 
ao Seringal Paraíso, marcando o início de sua caminhada às brenhas da selva para, enfi m, 
chegar a Todos-os-Santos, onde aprenderia, com Firmino, a cortar a seringueira para 
dela extrair a sua seiva: “Até esse instante, Alberto vira apenas as suas linhas margi-
nais; surgia agora o coração”. (CASTRO, 1972, p. 103) É sobre o coração da selva que se 
refere o narrador. Este momento marca, também, o início de um nascente sentimento 
de solidariedade entre Alberto e os demais seringueiros, fruto da resignada aceitação 
de sua realidade enquanto tal, ou por saber não haver outra escolha, outra saída diante 
da realidade a que estavam submetidos; c) a saída de Alberto, de Todos-os-Santos, para o 
armazém na sede do seringal. É a partir de então que Alberto, a par da contabilidade do 
armazém, se dá ainda mais conta do quanto os seringueiros eram explorados, pagando 
duas vezes mais pelos produtos que compravam no armazém, aos domingos. Prática esta 
que prendia ali, anos a fi o, muitos dentre aqueles que vieram movidos pela promessa de 
que fariam dinheiro fácil e logo voltariam para o sertão, o Ceará e/ou o Maranhão, para 
o seio de suas famílias, para os braços da amada que fi cara com a promessa de que em 
pouco tempo voltaria com dinheiro sufi ciente para marcar o casamento. 

Esta terceira parte fi nda, caracterizando o desfecho da narrativa, com a sede do 
seringal ardendo em chamas e com a alucinada tentativa, dos que ali estavam, de apa-
gar o fogo que a tudo devorava, causando a morte de Juca Tristão. A narrativa chega 
ao fi m com a seguinte afi rmação: “[...] Quando chegasse amanhã, derramando da sua 
inesgotável cornucópia a luz dos trópicos, haveria ali apenas um montão de cinzas, 
que o vento, em breve, dispersaria...” (CASTRO, op. cit., p. 307). Em A selva, estas cinzas 
se transformaram em memórias que apontam para um passado de muitas histórias, 
desejos, perseguições, um passado de luta pela sobrevivência em meio à selva, sinôni-
mo de vida e de morte, mas um passado marcado, também, por histórias não vividas, 
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sonhos frustrados, enterrados nas brenhas da selva amazônica, diluindo aos poucos na 
seiva vegetal que só se desvalorizava, a esperança daqueles pobres homens, tornando 
ainda mais dura a sua jornada diária. É nesse sentido que A selva se constitui, segundo 
Ferreira de Castro, como o: “[...] drama dos homens perante a injustiça de outros ho-
mens e as violências da natureza [...]” (1972, p. 32). Percebem-se latentes em A selva 
(1972) dois focos narrativos, que dão conta, por um lado, da representação da selva em 
sua grandeza, capaz de despersonalizar e absorver o homem, e, por outro, da denúncia 
social contra a exploração e os maus tratos sofridos pelos seringueiros. Sentidos estes 
que remontam ao pórtico, epígrafe com a qual iniciamos esta abordagem. 

Salienta-se, desse ângulo, o forte caráter autobiográfico d’A selva (1972) como 
elemento que, juntamente com a descrição, contribui para a construção de uma 
narrativa com elevado teor de realidade, constituindo-se, assim, numa espécie de 
romance vivido, uma vez que a história de Alberto se confunde com a história de 
Ferreira de Castro. O que, segundo a constatação de Rildo Cosson, em “A selva e o 
regionalismo amazônico” (1994), tais recursos seriam responsáveis por garantir o 
lastro de veracidade de A selva como metáfora de um romance vivido: 

O primeiro deles é a descrição pormenorizada do ambiente humano e natural. [...] 
O outro recurso narrativo é a abundância de informações históricas. [...] Todo esse 
sistema descritivo-informativo encontra-se na narrativa através de três vias 
principais, a voz direta do narrador, a vivência do protagonista e as informações 
provenientes dos próprios seringueiros, que entrelaçam e garantem ao texto um 
forte efeito de veracidade. (COSSON, 1994, p. 360)

 Também Vargas Llosa, em fecunda análise acerca da natureza de narrativas 
como a de Ferreira de Castro, reitera de forma aprofundada os sentidos das palavras 
de Cosson, ao afi rmar que:

A história e a literatura – a verdade e a mentira, a realidade e a fi cção – se misturam 
nesses textos de maneira quase sempre inextrincável. [...] Isso signifi ca que seu 
testemunho deva ser recusado do ponto de vista histórico e reconhecido apenas 
como literatura? De jeito algum. Seus exageros e fantasias são certamente mais 
reveladores da realidade da época do que suas verdades.  (LLOSA, 2006, p. 295)

Com efeito, é sob essa perspectiva de leitura que, tanto A selva (1930) quanto Selva 
trágica (1956), que procuramos aproximar neste trabalho, voltam-se para a represen-
tação fi ccional de dois períodos históricos bem defi nidos, a saber, o Ciclo da Borracha e 
o Ciclo da Erva Mate, na Amazônia e no Mato Grosso do Sul, respectivamente. Trata-se 
de propostas literárias ousadas que, através de uma estética realista, passam ao leitor 
a ilusão de que o que se está lendo é de fato real, verídico, verdadeiro, seja pela aproxi-
mação com o “autobiográfi co” em A selva, seja pela própria pesquisa histórica em Selva 
trágica, conferindo ao fi ccional a coerência do real, uma vez que, já se sabe, a realidade 
nada mais é que uma construção, feita a partir da representação do que seja o real. 

Um convite provocativo: estratégia textual e leitura na narrativa 
de Selva Trágica, de Hernâni Donato
Assim como se observou em A selva (1972), procuramos, também, chamar a aten-

ção para o aspecto emblemático do pórtico à folha de abertura de Selva trágica (1956). 
Como já se observou anteriormente, quando da apresentação de A selva, o pórtico se 
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constitui como meio pelo qual o leitor pode estabelecer os primeiros contatos com 
o universo da narrativa romanesca; ou seja, a saga da selva se deixa condensar, por 
meio do pórtico, em sua natureza e ambiente, com personagens, enfim, com o mundo 
que se projeta ao percorrer as trilhas ou o entrecho da narração. Leiamos agora o 
pórtico de Selva trágica: 

Figura 3: Pórtico à entrada da obra Selva trágica. (DONATO, 1956, p. 14)12

Desse ângulo de análise, pode-se dizer que Selva trágica se constitui como um 
espaço/universo no qual o leitor, antes de iniciar sua leitura, lança o olhar através das 
frinchas do pórtico e das epígrafes, constitutivos do frontispício da obra, antecedendo a 
narrativa da selva propriamente dita, revelando centelhas do universo de discurso que o 
espera mais adiante. Ao retomarmos a natureza do pórtico, em Selva trágica, nele pode-
se ouvir a voz do autor, simultaneamente à denúncia da natureza que permeia a obra 
recém-aberta, alertando que sua narrativa não é: “Nem ataque nem defesa do acontecido 
nas regiões ervateiras durante os anos áureos da extração da erva”. Trata-se, isto sim, do 
“Relato da vida e do trabalho sob o ângulo dos que a suportaram [regiões ervateiras] mais 
rudemente: mineiros, changa-y, marginanis, pequenos funcionários”. (DONATO, 2011, p. 
14) Esse fragmento se torna, a partir de então, elemento decisivo para uma leitura efi -
caz do corpo da narrativa cuja selva vai se revelando trágica. Também dele decorrem os 
processos de produção da obra, sua natureza e o contexto em que ela se insere enquanto 
projeto estético e histórico-social do relato da própria obra. 

Verifi cam-se, a partir de então, três planos organizadores do universo que, passo 
a passo, vai sendo ressignifi cado, e emergindo, como uma espécie de aviso, ao leitor 
como se o alertasse tratar-−se de uma obra onde a erva se erige ao status de perso-
nagem principal, protagonista, enquanto a terra, o tempo e os sonhos assumem um 
papel secundário, de modo que, só “[...] Depois é que aparecem os humanos, falando 
aquela ‘língua errada do povo / Língua certa do povo / Porque ele é que fala gostoso o 

12 Tomado como pórtico, este texto também poderia ser lido como epígrafe, pois que, tanto as descrições 
nele contidas, como veremos, quanto o “lugar” que ele ocupa à entrada da narrativa, tornam produtivas 
as leituras acerca deste “lugar”, ampliando assim o escopo da análise deste texto.  
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português do Brasil’” (DONATO, op. cit., p. 14). Dessa forma, Donato inscreve sua obra 
numa tradição de obras regionais, que tomam o espaço local, sua gente, seu jeito pró-
prio de falar numa língua e numa sintaxe que lhes é, igualmente, própria, e, por que 
não dizer, única, bem como as temáticas a eles subjacentes, ao citar, dentre outros, no 
aludido pórtico, versos do poema “Evocação do Recife”, de Manuel Bandeira e um tre-
cho de São Bernardo (1934), do alagoano Graciliano Ramos. É sobretudo signifi cativo 
o fato de o autor terminar o pórtico com um trecho de São Bernardo: “Mais vale escan-
dalizar do que sonegar a verdade” (DONATO, op. cit., p. 14). Tal excerto aponta para um 
projeto estético que se quer como denúncia/testemunho de “verdades” ditas somente 
de forma implícita, ou ditas em parte por uma História que se constituiu como porta-
voz do progresso acorrido no extremo Sul do Estado de Mato Grosso, hoje Mato Grosso 
do Sul, em um período que fi cou conhecido como o Ciclo da Erva Mate. Assim, Selva 
trágica se constitui como projeto estético desvelador de um mundo e de um universo 
outro, vivido por homens e mulheres de identidades perdidas e enterradas no viscoso 
solo desta selva trágica, pagando com suas vidas o verdadeiro preço do progresso que 
benefi ciou uns poucos em detrimento de uma maioria que dele só ouviu falar, ou que 
apenas sentiu seu peso sobre os ombros já há muito calejados pelos pesados “raídos”,13 
que carregavam, às costas, os ervateiros da C.ia Ma� e Laranjeira. 

Figura 4: Mineiros carregando o pesado “raído” às costas. (registro de câmera digital, 
realizado pelo professor Paulo Nolasco durante exposição “C.ia Matte Laranjeira – 

fragmentos da história de MS”, no salão da Prefeitura Municipal de Ponta Porã, 
em 2012, com o objetivo principal de recuperar parte do momento histórico da 

instalação da Companhia)

13 “[...] um trançado de correias compondo o fardo que o homem levará às costas, sustentado pela cabeça, 
os ombros, a espinha. O raído médio deve pesar dez arrobas paraguaias. O máximo é o limite de forças 
do mineiro. Uma vez debaixo dele, o homem tem que levá-lo a destino ou cair ao chão – geralmente com 
a espinha partida. Muitos morreram assim, en-sinando que o cuidado com o raído é coisa impor-tante”.  
[sic]. (DONATO, 2011, p. 32)
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Assim é que se pode ler como epígrafes, último portal a sinalizar o solo selvático do 
romance, tanto o fragmento retirado de O Drama do Mate, de Antônio Bacilla14, quanto 
o da “Carta de Hernanderias ao rei da Espanha”, bem como os dois depoimentos que 
refl etem a realidade dos trabalhadores dos ervais, o primeiro depoimento é referido 
como sendo do mineiro “aconchavado” Antonio Cardoso, e o segundo de Rafael Barret, 
importante nome das letras paraguaias. Esta epígrafe revela, também, a íntima relação 
da obra com a história socioeconômica da região de fronteira Brasil-Paraguai, todos 
eles recuperados por Hernâni Donato: 

[…] éramos simples bugres, pelados, no meio dos ervais, que têm de pedir facão, sal, 
fósforo, algumas roupas, farinha e charque, para poder trepar na erveira, podá-la e 
fazer erva. (“O Drama do Mate”). 

[…] despojados de sus tierras, pobladas de una rara yerba, de la que obtenía una 
bebida sustanciosa muy solicitada ya por los españoles conquistadores, obligando 
a los indígenas a transportarla a costillas muchas léguas, de tierra adentro, por 
caminos intransitables, tratados con la mayor tiranía… (Cartas de Hernanderias ao 
rei da Espanha.)

[…] estaba buscando escaparme porque nos hacían vagar desde que aclaraba hasta 
l’anochecer entre malezales y caraguatas buscando yerba silvestre sin dejarnos 
volver al acampamiento si no traímos varias arrobas bien quebradas y sapecadas y 
nos tenían a cintarazo limpio; entonces con otros dos mitãs nos escapamos y salimos 
a media noche después de preparar a linyera donde llevábamos una torta de carne 
frita y chipa; y había que atrevesar el desierto Ressurrección que no conocíamos y 
por ahí nos perdimos n’el monte y teníamos un bruto miedo; y ya’tábamos desiando 
que nos alcanzara la Comisión y así sucedío porque de pronto nos alcazaron y nos 
apuntarom con laj’arma diciendo ‘Entreguensen’ y nos entregamos y no nos mataron 
de causalidá porque dijeron “hoy no es dia de morir” y nos llevaron de vuelta a 
l’administración y el administrador Segismundo Gallardo tenía el  cinto lleno e’ballas 
y un tremendo cuchillo metido en la bota y…” (Depoimento do mineiro aconchavado 
Antônio Cardoso, fugitivo de ervais.)

[…] Los depertamentos de yerbales Igatimi, san Estanislao, se han convertido en 
cementerios. Treinta años de exploración han exterminado la virilidad paraguaya 
entre el Tebicuari Sud y el Paraná. Tacurupucú ha sido despoblado ocho veces por 
la Industrial. Casi todos los peones que han trabajado en el Alto Paraná de 1890 a 
1900 han muerto. De 330 hombres sacados de Villarica en 1900 para los yerbales de 
Tormenta en el Brasil, no volvieran más que 20. (Depoimento de Rafael Barret.)”15 

[sic.]. (apud DONATO, 2011, pp. 15-16) 

Trata-se, como vimos, do último grande portal à selva, fragmentos e relatos reve-
ladores de um projeto que se formou no entre-lugar, no espaço limiar entre história e 
fi cção, um projeto que mescla a pesquisa histórica, a busca de documentos e de relatos 
com a invenção/imaginação criativa e fi ccional de um Hernâni Donato historiador
-romancista. Segundo Marin (2013), em “Hernâni Donato: um autor multifacetado e 
inclassifi cável”: 

14 Refere-se aqui às epígrafes constantes da folha de rosto de Selva trágica. (Cf.: DONATO, 2011, pp. 15-16).  

15 Rafael Barre�  é um dos mais importantes nomes das letras paraguaias nas primeiras décadas do século 
XX, de acordo com Miguel Ángel Fernández, a obra de Rafael Barre� : “[...] se encuentra en la raiz de 
algunos de los mayores escritores hispano-americanos – y paraguayos desde luego – [...].” (FERNÁNDEZ, 
2011, p. 48) 
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As narrativas de Donato caracterizam-se também por mesclar elementos 
factuais e fictícios e temas regionais e universais. Entre suas características 
pessoais, sobressaem-se as de pesquisador, ficcionista, sociólogo e historiador, e 
esses ofícios têm limites tênues em sua trajetória intelectual. [...] Nos romances 
históricos Chão Bruto e Selva Trágica, Donato aproxima a escrita literária da 
histórica, ao escrever inspirado em fatos reais e dramatizar em cima deles. 
(MARIN, 2013, p. 137)

Tais características circunscrevem Selva trágica, bem como A selva, de Ferreira de 
Castro, em um conjunto de obras que constituem, por assim dizer, a tradição discursiva 
latino-americana, marcada, justamente, pela estreita relação, ou melhor, pelos entre-
cruzamentos da literatura e da história, denominado pela crítica latino-americana 
como La Nueva Ficción Historica,16 como já bem observou Vargas Llosa e aqui avalizada 
pela crítica de Fernando Aínsa: 

En América Latina esta relación es evidente. La fi cción ha sido el complemento 
necesario de la historia de las Crónicas y Relaciones del período de la conquista 
y colonización, cuya “vocación literaria” se reconoce no sólo a nivel de la lectura 
lingüística contemporánea, sino de la intención literaria de sus autores. La 
relación es también evidente en el entrecruzamiento de los géneros a partir de 
la fi ccionalización y “reescritura” de la historia que recorre buena parte de la 
narrativa actual. (AÍNSA, 1994, p. 26)

É nessa tradição discursiva que Selva trágica se inscreve, ao ficcionalizar um 
importante período histórico do regionalismo sul-mato-grossense, que ficou co-
nhecido como o Ciclo da Erva Mate, dando-lhe uma visão outra, diferente da que 
ficara cicatrizada por um discurso histórico que cantou o progresso, resultante dos 
ambiciosos projetos do visionário gaúcho Thomaz Laranjeira e sua empresa Cia. 
Matte Laranjeira. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em tudo e por tudo, releva destacar o papel de servilismo e agônico que brotam seja 

das páginas d’A Selva, enquanto proposta de nomear, conhecer, explorar dominando 
aquele espaço, seja de todo empreendedorismo humano e civilizatório na tentativa de 
tornar “produtivo” esse mesmo espaço, que se mostrou, ao fim e ao cabo, inexplorável, 
indômito e sequioso na sua exuberância em devorar todos os projetos naquela região 
que mostrou, por tudo isso, e ao final, o seu poder de resistência. Talvez isto, acima de 
tudo: A Selva é a narrativa resultante em resistência, única forma de o relato artístico 
responder à voracidade do colonialismo, bem como a todo e qualquer forma de poder, 
como se repetindo o refrão do escritor: “A função do escritor é enfrentar o poder”.17 
Disso decorrem os demais relatos históricos que tratam de replicar o “poder” da selva 
amazônica que continua a responder através das narrativas e das versões, às vezes 

16 Sobre “La Nueva Ficción Histórica” e a “tradição discursiva na América Latina”, cf.: Fernando Aínsa 
(1994); Saúl Sosnowski (1995); Seymour Menton (1993); Hugo Achugar (2006); Cecília Zokner (1991); 
Tania Franco Carvalhal (1996); Eduardo F. Coutinho (2013); Marilene Weinhardt (2004). 

17 Sobre esta função da literatura, o aforismo foi evocado por Don DeLillo em sua recente passagem pelo 
Brasil. Cf.: Época. Edição Especial FLIP. 28 jul. 2014.
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desencontradas, dos fatos, que não só a força bruta da natureza, ou a força da criação 
artística, somados, testemunham que “a selva venceu o capital”.18

Trata-se, no nosso entender, de reconhecer o texto literário sem ignorar o contexto 
sociocultural que forma o lastro de referências capaz de gerar a identifi cação dessas 
obras com suas regiões específi cas, acrescendo às suas leituras uma signifi cação que 
ultrapassa os limites do estético, tornando possível através de motivos que acionam a 
memória e o reconhecimento dos leitores em direção a uma história que lhes pertence, 
uma refl exão sobre as realidades que os constitui enquanto sujeito. 

É dessa perspectiva maior, que, o retorno ao passado dos ervais, em Selva trágica, 
de Hernâni Donato, resgata a construção desse tempo e desse espaço selvático, o do 
ciclo da erva mate, agora vivido por personagens de fi cção, construídos com base na 
pesquisa de um Donato historiador-romancista, reveladores, por um lado, da estreita 
relação entre literatura e história, e, por outro, de uma realidade ignorada pelo discurso 
histórico ofi cial, que se prendeu aos eventos históricos, ofuscando, assim, a complexi-
dade sociológica, cultural e linguística da gente que povoava os ervais. Uma população 
formada basicamente por imigrantes brasileiros e paraguaios. Selva trágica não só põe 
em tela essa gente (mineiros, changa-y, marginais, pequenos funcionários), mas traduz 
o complexo tecido sociocultural desse período, ao dar voz a esses sujeitos numa trama 
bem urdida, capaz de mostrar, simultaneamente, histórias paralelas que se cruzam e 
que compartilham a mesma dor e o mesmo sofrimento —, além de reconstruir o lin-
guajar híbrido, resultante do intenso confronto entre o português e o guarani, falado 
pelos trabalhadores paraguaios. Daí, a necessidade da inclusão, justifi cada, no corpo 
da narrativa, das inúmeras notas de rodapé, que informam o signifi cado dos termos 
guaranis.  

De resto, é digno de nota que este trabalho remeteu para um formidável acervo 
que circunscreve o entorno desses dois escritores e suas obras: do autor d’A selva, de-
paramos com textos e leituras luminosos, como foi o caso da obra Ferreira de Castro: 
um imigrante português na Amazônia (2010), do escritor Abrahim Baze, outro amazo-
nense, que escreveu em homenagem à obra de Castro, enriquecendo e ampliando o con-
texto da obra castriana. O mesmo élan mobilizou-�nos, quando o gentilíssimo convite 
da escritora Raquel Naveira resultou em agenda para pesquisar representativo acervo 
do escritor Hernâni Donato, na biblioteca da Academia Paulista de Letras, na cidade 
de São Paulo, estendendo esta visita de estudo até o espaço do Instituto Histórico e 
Geográfi co do Estado de São Paulo, nas quais Donato foi membro e presidente, res-
pectivamente. Esta visita de estudos representou, talvez pelo signifi cado maior do 
convite formulado pela escritora, um dos momentos altos da nossa compreensão da 
fi gura de Hernâni Donato e sua obra, ícones da literatura sul-mato-grossense. Ainda 
mais porque grande parte do material ali coletado continuará sendo objeto de nossas 
refl exões, decerto fornecendo subsídios necessários a uma ampliação de leitura em 
nível de aprofundamento. 

18 É signifi cativo que recente número da Revista de História da Biblioteca Nacional tenha reservado 
matéria intitulada “E a selva venceu o capital”, abordando o fracasso do empreendedorista Henry 
Ford, tentando criar, à idade de quarenta anos, a sua Fordlândia, a cidade da borracha que fracassou 
na imensidão amazônica. (Cf.: DUARTE Jr., 2014, pp. 56-59)
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